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Dia Hora Intenções 

Quinta 
03 

19:30 
 

- Adoração e Vésperas. 
- Liga de amigos e Vocações (pg); 
- Vº Aniv. - Maria da Conceição Cerqueira Rodrigues e Marido  
- m. c. filha Maria das Dores. 

Sexta 
04 

19:30 
 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração (pg). 

Sábado 
05 

 
 

19:15 
 
 
 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra. 
- Santo António - Promessa de José Rabeca; 
- Senhor da Cruz de Pedra - Promessa de José Rabeca; 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (1/12) - m. c. Fátima 
Gouveia (pg); 
- Elisa da Conceição Morais, Marido e Filhos - m. c. filha Rosa 
Morais. 

 
 
 

Dom. 
06 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XXIII Domingo do Tempo Comum 
 

- Nossa Senhora da Peneda e Santa Luzia - m. c. Ana Araújo 
Amorim. 
 
- António Gomes e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- José Pinto da Costa e Esposa - m. c. José Araújo (pg); 
- José Redondo Gonçalves, Pais, Sogros e Irmãos (1/5) - m. c. 
filho Marcelo (pg); 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (3/30) - m. c. Fi-
lhos (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado. 

- No fim das eucaristias dominicais, ajudem os missionários comprando 
almanaques e calendários a 1 Euro. 

- Quarta feira dia 2, às 14:00 horas: visita aos doentes da esquadra de Crasto. 
- Quinta feira dia 3 , às 09:00 hora: visita aos doentes da esquadra de Talharezes, 
Paradela e Ribeira; 
- Sábado dia 5, às 20:00 horas: Reunião de Catequistas.                        Boa semana! Iª Leitura: Ez 33, 7 - 9; 

Salmo Responsorial: 94 (95); 

IIª Leitura: Rom. 13,  8 - 10; 

Evangelho: Mt 18, 15 - 20. 

O JOANINO 
Nº 1102 –  3 0 de Agosto a 05 de Setembro de 2020 

 XXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a nossa responsabilidade face aos 
irmãos que nos rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode ficar indiferente diante da-
quilo que ameaça a vida e a felicidade de um irmão e que todos somos responsáveis uns pelos 
outros. 

A primeira leitura fala-nos do profeta como uma “sentinela”, que Deus colocou a vigiar a 
cidade dos homens. Atento aos projetos de Deus e à realidade do mundo, o profeta apercebe-
se daquilo que está a subverter os planos de Deus e a impedir a felicidade dos homens. Como 
sentinela responsável alerta, então, a comunidade para os perigos que a ameaçam. 

O Evangelho deixa clara a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a tomar consciên-
cia dos seus erros. Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. Jesus ensina, 
no entanto, que o caminho correto para atingir esse objetivo não passa pela humilhação ou 
pela condenação de quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, leal, amigo, que revela ao irmão 
que a nossa intervenção resulta do amor. 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Roma (e de todos os lugares e tempos) a 
colocar no centro da existência cristã o mandamento do amor. Trata-se de uma “dívida” que 
temos para com todos os nossos irmãos, e que nunca estará completamente saldada. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXIII Domingo Tempo Comum 

6 de setembro o de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Ezequiel  
Eis o que diz o Senhor: «Filho do ho-

mem, coloquei-te como sentinela na casa 
de Israel. Quando ouvires a palavra da 
minha boca, deves avisá-los da minha 
parte. Sempre que Eu disser ao ímpio: 
‘Ímpio, hás-de morrer’, e tu não falares 
ao ímpio para o afastar do seu caminho, o 
ímpio morrerá por causa da sua iniquida-
de, mas Eu pedir-te-ei contas da sua mor-
te. Se tu, porém, avisares o ímpio, para 
que se converta do seu caminho, e ele não 
se converter, morrerá nos seus pecados, 
mas tu salvarás a tua vida».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não 
fecheis os vossos corações.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Não devais a ninguém coisa 
alguma, a não ser o amor de uns para com 
os outros, pois, quem ama o próximo, 
cumpre a lei. De facto, os mandamentos 
que dizem: «Não cometerás adultério, 
não matarás, não furtarás, não cobiçarás», 
e todos os outros mandamentos, resumem
-se nestas palavras: «Amarás ao próximo 
como a ti mesmo». A caridade não faz 
mal ao próximo. A caridade é o pleno 
cumprimento da lei.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 2 Cor 5, 19   

Em Cristo, Deus reconcilia o mundo 
consigo e confiou-nos a palavra da recon-
ciliação. 
Evangelho: Mt 18, 15 - 20. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
 No dia 21 de Agosto do corrente ano 

de 2020, faleceu o Senhor António de 
Melo Redondo, marido de Maria da 

Conceição Almeida Martins Redondo, 
aos 79 anos. 

Esteve em Câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado aos fami-
liares). A celebração exequial teve início 
às 10:00 horas, do dia 22 de Agosto. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, é celebrada no 
dia 29 de Agosto, Sábado, às 19:15 horas, 
na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
- No dia 22 de Agosto de 2020, foi bati-

zada a menina Beatriz de Barros Fernan-
des, nascida a 08 de Agosto de 2019, 
filha de David Miguel da Rocha Fernan-
des e de Liliana Mafalda de Barros Cer-
queira. 

São padrinhos da Beatriz: Ricardo da 
Rocha Fernandes e Anna Karolin Rodri-
gues Alves 

 
OS BRAÇOS QUE NOS FALTAM 

 
Faltam abraços para celebrar vitórias, 

solenizar conquistas e etapas vencidas, 
sorrisos e alegrias da vida; e faltam aque-
les abraços que sinalizam o dom, alargam 
a esperança e consideram, sempre, o que 
há a construir. 

Faltam abraços para dar brilho à ami-
zade, à maré-alta de encontros, diálogos, 
partilhas; e faltam também os abraços que 
confirmam novas descobertas, ampliam 
os afetos e inauguram novas proximida-
des que a solidariedade gera. 

Faltam abraços que confirmem a paz, o 
diálogo entre partes, a tranquilidade no 
meio de incertezas; e faltam especialmen-
te os abraços que apontem para lá do que 
é possível abarcar, de seguranças falidas, 
do provisório permanente. 

Faltam os abraços que acarinham a 
dor, aliviam o sofrimento, dão vigor às 
fragilidades; e faltam também aqueles 
abraços que celebram a vida, reconhecem 
cuidados e sinalizam recomeços após 

desassossegos de um tempo relegado para 
mundos da ficção. 

Faltam os abraços transformados em 
rotinas no quotidiano, os que definem 
cada dia e marcam cada encontro; e fal-
tam sobretudo os abraços que alargam 
horizontes, colocam a confiança nas pe-
gadas do caminho e consideram o trans-
cendente, Deus, essencial nas coreogra-
fias humanas. 

Faltam abraços que a pandemia impe-
de; e faltam particularmente os abraços 
que cada humano nega ao humanismo, 
que cada crente descura no ambiente da 
fé. 

Os abraços que nos faltam limitam o 
rito, mas, mesmo não dados, estimam as 
emoções. 

Os abraços que nos faltam inibem ges-
tos, mas aproximam sentimentos. 

Os abraços que nos faltam poupam os 
ossos, mas alargam o coração. 

Paulo Rocha, in “Ecclesia” 

 
A PAZ QUE UM SANTUÁRIO 

NOS TRAZ 
 
O mês de agosto é por tradição um mês 

preenchido por inúmeras festas e romari-
as, cujas celebrações procuram centrar a 
vida do cristão na vivência da sua identi-
dade de filho de Deus, tendo como refe-
rência a vida edificante de alguém, que 
neste mundo soube dilatar o amor que 
Deus lhe confiou. 

Muitas destas festas e romarias sensibi-
lizam para uma vivência comunitária 
concretizada na preparação das celebra-
ções onde a dimensão eclesial não é es-
quecida. Por outro lado, as festas e roma-
rias, são também escolas de crescimento 
humano e espiritual, procurando acres-
centar fervor e amor na vida de quem as 
celebra. Para tal, basta ver o empenho dos 
grupos de mordomos que multiplicam 
atividades de angariação de fundos para 
que as festas se realizem e os devotos se 
congreguem para prestar a sua veneração. 

A experiência da festa e da romaria é 

também oportunidade para refletir na 
condição de peregrino que cada crente 
deve assumir. De facto, a Sagrada Escri-
tura, ao apresentar o povo de Deus, des-
creve-o quase sempre como um povo em 
caminho, movimento esse que simboliza 
o processo de conversão a que somos 
chamados. 

Esta experiência de saída, de ir ao en-
contro do outro, tem a sua fonte na pró-
pria Trindade, onde as relações intratrini-
tárias se operam num percurso que tem 
como meta a outra pessoa divina e que é 
impulsionado pela plenitude de amor que 
cada uma possui. 

Assim, a experiência de saída enriquece 
a vida do cristão na medida em que dá o 
melhor que tem em si, num processo que 
é sempre comunitário e que favorece a 
evangelização. A este propósito, o Papa 
Francisco, no número 124 da sua Exorta-
ção Apostólica Evangelii Gaudium, refe-
re que “a espiritualidade popular é um 
modo legítimo de viver a fé, um modo de 
se sentir parte da Igreja e uma forma de 
ser missionários”, pois “comporta a graça 
da missionariedade, do sair de si e do 
peregrinar: o caminhar juntos para os 
santuários, levando os filhos ou convi-
dando outras pessoas, é em si mesmo um 
gesto evangelizador”. 

Caminhar para um santuário é colocar-
se em atitude de saída, derrubando muros 
de indiferença e egoísmo, predispondo-se 
para uma atitude de abertura em relação a 
Deus e ao irmão. 

Ao chegar a um santuário, esse proces-
so não está concluído. Aí é possível fazer 
uma experiência de paz que brota do en-
contro com o Senhor ressuscitado, que 
desde a manhã de Páscoa partilha com 
todos os que reconhecem, pela fé, a Sua 
vitória sobre a morte e o pecado, mas 
também do borborinho da oração do ir-
mão que marca o ritmo cardíaco do san-
tuário e que estabelece o compasso da 
vida de piedade de todo aquele que entra 
neste lugar sagrado.  

Padre Miguel Peixoto, in “Ecclesia” 


